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Boa viagem< caro amigo, e prompto regresso, é o que vos deseja o velho Amolador, 
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CHRONICA. 

}) que vai pele uiuudo 

lllusliados leitores, a cada um dc vos dirijo hoje os mais cor- 
diaes comprimentos. . p » 

Para mim, não sei se já vos disse, sempre á saptisfactono, 
cheio dc delicias e prazeres, o dia de domingo, em que encon- 
rando-vos no gozo da mais perfeita saudo, s e 6 q' a gozas, tenho 
a distintíssima c elevada honra de por meio destas columnas di- 
rigir-vos a palavra. 

Assim, pois meus leitores, contar-vos-hei com toda a esac- 
tidão alguns factos dc mais ou menos importância occorridos na 
ransacta semana. 

« — » 

Principiarei o meu noticiário, dizendo-vos que muito me 
agradou a maneira porque os Srs. Ali guchstas promoverão a sua 
festividade. 

E' prccizo que notem, que quando mo refiro aos Srs. Ah- 
guelistas está subentendido que alludo aos illnstres irmãos de S. 
Miguel e Almas, e á mais ninguém ; porisso peço, não envenena- 
rem as minhas innocentes palavras.- 

«—» 

Dada esta ligeira explicação, aliás muito necessária, passarei 
no proseguimento de minha primeira noticia, sobre a festa. 

«—» 

Como estava annunciada,ante uma eoncurrencia numera vcl de 
lieis dou principio a festa ás 11 horas c 1|2, horas estas ventiea- 
das pelo cxcellente chronometro pertencente a este vosso criado, 
c cujo relogio do ultimo systema, ó mais regular do que a bola de 
certas meninas da cpocha quo se deixâo^yar pelas farpas agudas 
desses tacs, meus senhores dejaquetinha, c de rahixo áchineza. 

Mas isto não vai ao caso, c por conseqüência, vou marchando 
para adiante, c despresoudo o rapto da donzella hespanhola, para 
delle occupar-me na primeira opportunidade, o quando estiverem 
realizadas as nupcias. 

Com toda a generosidade que distingue ao nosso bello sexo, 
prestarão-se a cantar no coro acompanhadas pe a orchestra do 
maestro Monteiro Júnior as Exmas. firas. 1) ■ ai a • oaqme.a 
Lorena. Corina Cacia da Silva, Eudoxia 1'orpetua de Azevedo 
Caripuna e Adelaide de Azevedo Machado, as quacs desempenha- 
rão-se brilhantemente de sua missão pela maneira poique inagis 
tralmento executarão a parle cantante que á cada uma lhes cou- 
be. 

Bravo ! bravissimo, Muito bem : Recebão por tal motivo mi- 
nhas felicitações. 

Eu bem previa que tão bellas moças não deixarião euverga- 
nbado o vosso chronista, quando Hie coubesse a missão, de 
trausmittir ao publico, as oecorrencias do tal festividade : 

Já vejo que V. EEx. são moças que têm cabeça.e que pôr 

conseqüência fazem muita honraria a este pequeno torrão que' 
lhes servio dc berçOí 

«—» 

Talavra dc rismodeo quo gostei do ouvir a parto desempe- 
nhada pela interessante joven D. Corina Cacia da Silva. 

O desembaraço com que cantou, a perfeição de sua argentina 
voz, forão predicados estes que muito concorrerão para o bom 
êxito de sua missão n'aquelle sagrado recintho. 

Um bravo, pois, a D. Corina. 
Lavro aqui um voto de louvor a todas aquellas Exmas. pelo 

realce que derão aquella festividade. 
O reslo, como devem saber, pertence á respectiva irmandade 

agradecer taos serviços. 

« —» 

A procissão que saldo á tarde, apesar da má catadura í' 
tempo, esteve esplendida, 

A concorrência era maior da parte da gente do povo ; em 
quanto que á aristocracia, um ou outro personagem dc gravata 
limpa lá avistei ;.é que aquello acto de nossa reli ,iào não chei- 
rava á cobres... e mesmo o vendaval que então fazia, podia inu- 
tilisar na vistas perspicazes de alguns figurões da terra... o... por 
conseqüência o melhor da festa ó cada um ficar cm suas cesas e... 
deixar correr a procissão. 

Ah ! mundo de vaidades, quando terão fim em nossa boa so- 
ciedade estes c outros preconceitos ?! 

Algum dia... 

«—» 

Foi cmfim uma festa esplendida, que como bom poucas, ncata 
cidade, realisou a importante irmandade dc S. Miguel e Almas, 
que a marchar por essa senda bem demonstra o tuturo quo Iho 
está preparado. 

Ainda mais uma vez nossas sinceras felicihições aos dlstinc- 
tos cavalheiros que se achão á frente dos destinos dessa irman- 
dade, 

«—» 

O Sr. A. Wolff o C., outriora Perez e C., estahelcciaos á rua- 
dos Priucipcs n. 102> com casa do cabellcireiro, sol) a denomina- 
ção do Salão Parisiense, acahão de fazer uma completa reforma, 
de tudo quanto c concernente á um estabelecimento dc tal or- 
dem. 

Ao bello sexo, aos elegantes da moda, recommendo o estabo- 
lecimento dos Srs. WollTo C. ; aonde encontrarão por modicot 
preços, os mais finos cxtractos chegados ultimamente da Europa. 

«—)> 

Ora, sc bem do perto e a longo tempo não estudasse este ca- 
prichoso bello sexo..». 

Sc não soubesse de quanto é elle amante de um mimoso vi- 
drinho, de patiohuly, c até mesmo capaz de tudo dar cm lioca 
das mais lindas perfumarias, de Lubin, Pinaud e tantos outros 
perfumistas, de nomeada, de certo que hoje não me atreveria a 
pedir-lhes uma visita ao Salào Parizicnse. 


